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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins
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RESUMO: Ensinar Ciências Biológicas tem se 
mostrado um desafio a todos aqueles que fazem 
educação. Dentro desse contexto encontram-se 
os Fungos, organismos importantes do ponto 
de vista biológico, econômico e cultural. O 
objetivo desse estudo foi desenvolver, analisar 
e comparar o uso de estratégias dinamizadoras 
dentro do conteúdo de micologia e compará-las 
à abordagem tradicional de ensino. A pesquisa 
teve cunho investigativo e descritivo, com coletas 
de dados, numa escola de tempo integral, no 
município de Barra do Corda- MA, com 85 alunos 
de duas turmas de 2º ano do Ensino Médio, em 
junho de 2019. No primeiro momento foi aplicado 
questionário para avaliar conhecimentos em 
micologia adquiridos anteriormente na trajetória 
escolar. Em seguida, os grupos tiveram aulas 
tradicionais com a utilização de slides para a 
abordagem do conteúdo. Depois, somente o grupo 
teste teve acesso às estratégias dinamizadoras: 
construção de modelos didáticos, jogo ‘‘Baralho 
Fúngico’’ e aulas práticas. Por último, os grupos 
responderam o questionário final para avaliar 
os ganhos na assimilação dos conteúdos. Os 

resultados foram analisados segundo o teste t (p 
< 0,05) e o ganho normalizado de aprendizagem 
(g) pela equação de Hake. Os resultados do 
questionário prévio mostraram baixo percentual 
de geral de acertos (30% grupo controle e 24% 
grupo teste) nas duas turmas, evidenciando 
desconexão dos alunos pelos conteúdos 
trabalhados na 1º série do ensino médio. 
Comparando-se os resultados do questionário 
pós-teste com o prévio percebe-se uma melhora 
significativa nas turmas teste e superior a turma 
controle, o que aponta uma boa assimilação dos 
conteúdos de micologia. O mesmo constatou-se 
com a metodologia de Hake, com valores de (g) 
nas turmas teste considerados médios (0,30 ≤ g 
< 0,70). Portanto, constata-se que a utilização de 
estratégias inovadoras facilitou a aprendizagem 
e ainda estimulou uma troca de experiências 
entre os alunos.   
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia; 
Metodologias ativas; Fungos.

DYNAMIC STRATEGIES AND THEIR 
CONTRIBUITIONS TO HIGH SCHOOL 
BIOLOGY TEACHING (MYCOLOGY)

ABSTRACT: Teaching Biological Sciences 
has proved to be a challenge to all those 
who do Education. Within this context are the 
Fungi, organisms important from the biological, 
economic and cultural point of view. The aim 
of this study was to develop, analyze and 
compare the use of dynamic strategies within 
the Mycology content and compare them to the 
traditional teaching approach. The research had 
an investigative and descriptive nature, with data 
collections, in a full-time school, in the city of 
Barra do Corda- MA, with 85 students from two 
classes of 2nd year of high school, in June 2019. 
In the first moment, a questionnaire was applied 
to assess knowledge in mycology acquired 
previously in the school trajectory. Then, the 
groups took traditional classes using slides to 

http://lattes.cnpq.br/6766845083173293
http://lattes.cnpq.br/9125335644214027
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approach the contente. Then, only the test group had access to the dynamic strategies, which 
consisted of building a didactic model, the game ‘‘Baralho Fúngico’’ and practical classes. 
Finally, the groups answered the final questionnaire to assess the gains in the assimilation of 
the contents. The results were analyzed according to the t test (p <0.05) and the normalized 
learning gain (g) by the Hake equation. The results of the previous questionnaire show a low 
overall percentage of responses (30% in the control group and 24% in the non-test group) 
in two classes, showing the students’ disconnection from the content worked on in the first 
grade of high school. Comparing the results of the post-test questionnaire with the previous 
one, a significant improvement is noticed in the test classes and higher than the control class, 
which points to a good assimilation of the Mycology contents. The same was verified with 
Hake’s methodology, with values of (g) in the test classes considered average (0.30 ≤ g 
<0.70). Therefore, it appears that the use of innovative strategies facilitated learning and also 
stimulated an exchange of experiences among students.
KEYWORDS: Biology Teaching, Active Methodologies, Fungi.

1 | 	INTRODUÇÃO
Despertar o interesse nas novas gerações pelos conteúdos trabalhados em sala de 

aula tem sido um desafio. O alunado que hoje compõe as escolas de ensino médio regular 
é definido como Geração Z, adolescentes nascidos depois do ano de 1994, caracterizados 
por serem superdependentes de tecnologias, impacientes, hiperativos e que não sentem 
falta da comunicação presencial, estando acostumados a comunicação virtual instantânea 

(SANTOS et al., 2014).
Freire (2004) cita que ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas sim criar 

as possibilidades para que este possa ser produzido ou construído. A partir daí, recaí sobre 
o professor a incumbência dos educandos como sujeitos da educação, exigindo deste 
competência, compromisso e muita responsabilidade com o cotidiano escolar (MEL et al., 
2015).

Os alunos devem ir à escola adquirir habilidades que os capacitem compreender 
a realidade, reformulando constantemente conhecimentos adquiridos e atualizando-se 
sempre (MOURA et al., 2013). Nesse sentido, a Biologia pode ser uma das disciplinas mais 
relevantes, instigante e merecedoras da atenção dos alunos (KRASILCHIK, 2011), pois 
a aplicação de metodologias inovadoras pode prender a atenção do estudante e fazê-lo 
refletir sobre a importância prática dos conteúdos. 

A falta de contextualização e de interdisciplinaridade somadas à aulas meramente 
informativas e desconectadas da realidade tem afastado os alunos das prazerosas e 
curiosas aulas de ciências de antes. Tem-se feito ações no intuito de reverter tal situação 
recorrente como desenvolvimento de jogos, filmes, oficinas e modelos didáticos que 
atestam a importância e os esforços de pesquisadores e docentes para o resgaste do 
interesse dos estudantes (NICOLA; PANIZ, 2016).

O ensino de ciências e biologia nos diferentes níveis envolve conteúdos abstratos 
e de difícil entendimento. Os nomes incomuns intrínsecos à área, a falta de recursos 
financeiros, além da dissociação da relação entre o conteúdo e a vida cotidiana contribuem 
para o afastamento dos alunos (LONGO, 2012).
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As aulas práticas constituem uma metodologia consolidada e importante instrumento 
no ensino de Biologia, pois são as mais adequadas como forma de vivenciar o método 
científico. Estas podem despertar e manter o interesse dos alunos, envolvê-los em 
investigações científicas, desenvolver a capacidade de resolver problemas e ainda ajudar 
a compreender conceitos básicos (SOUZA et. al, 2014).

O Reino Fungi é estudado no ensino médio, assim como os conteúdos sobre líquens, 
de maneira específica, com o foco voltado para aspectos taxonômicos e reprodutivos. O 
ensino da Micologia é uma área prejudicada pela não contextualização e ausência de 
práticas alternativas no ensino dos seus conteúdos. Nota-se que tais assuntos são restritos 
à memorização de conceitos e terminologias, sem incentivo a questionamentos por parte 
dos alunos e nem dos docentes, além de na maioria das vezes, os fungos serem tratados 
como esquisitos e desprezíveis, tudo isso resultado da esquematização dos livros didáticos 
por parte dos professores (VARGAS-ISLA; ISHKAWA; PY-DANIEL, 2013).

Um outro fator que agrega dificuldade para a compreensão da Micologia é o fato de 
os livros didáticos serem a única fonte de consulta tanto para professores como para alunos 
(ALMEIDA, 2016). Há ainda que se salientar a difícil tarefa de ensinar fungos apenas de 
forma teórica, com o uso exclusivo do livro didático e nenhuma experimentação prática, 
uma vez que o grupo desses organismos apresenta uma variedade peculiar de caracteres 
morfológicos vegetativos e reprodutivos. Os fungos são abordados de maneira superficial e 
os alunos os associam somente às doenças causadas pelos mesmos, sem correlacioná-los 
com os animais e sua relação ecológica com o ambiente (JOHAN, 2014).

Cabe lembrar que os fungos são organismos cujo papel ecológico é indispensável 
para a manutenção dos ecossistemas, pois atuam como recicladores de nutrientes. Quando 
em associação com plantas, os fungos propiciam um aumento da capacidade de absorção 
e ainda as protegem contra possíveis patógenos (MUZZI et al., 2013). 

Além do valor ecológico referido, os fungos, têm importância econômica, na medida 
em que o seu metabolismo está associado a processos e a substâncias químicas, que vão 
desde enzimas e gorduras utilizadas na indústria alimentar, a drogas usadas no tratamento 
de cancros e prevenção da rejeição de órgãos transplantados, reconhecendo-se assim as 
propriedades medicinais que alguns fungos apresentam (EGLI, 2011; AZUL et al., 2009).

Esta pesquisa teve por objetivo desenvolver estratégias metodológicas de ensino 
dentro da área de micologia de modo a estimular o interesse pelos fungos por parte dos 
alunos e verificar a eficácia de novas estratégias metodológicas quando comparadas às 
práticas tradicionais, como também identificar possíveis falhas.

2 | 	METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi realizada numa escola de tempo integral na cidade de Barra do 

Corda, estado do Maranhão, no mês de junho de 2019 com alunos 85 alunos do segundo ano 
do ensino médio divididos em dois grupos: o grupo controle (turma 1) com 29 participantes 
e o grupo teste (turma 2) com 56. Este trabalho foi submetido e recebeu autorização para 
sua execução pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí com o 
parecer número 3.469.778.
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Para os dois grupos, o estudo foi conduzido da seguinte maneira: aplicação de 
questionário prévio, abordagens metodológicas, questionário pós-teste e análises 
estatísticas. Os questionários prévio e pós-teste eram iguais. 

Figura 2.1 Fluxograma comparando as metodologias utilizadas nas turmas controle e teste do 
2º ano do ensino médio de uma escola de tempo integral, na cidade de Barra do Corda/MA.

Fonte: próprio autor,2019.

Anteriormente às aulas e metodologias a serem aplicadas, todos os alunos das duas 
turmas realizaram um mesmo questionário prévio. O intuito era avaliar os conhecimentos 
dos estudantes a respeito de Micologia, uma vez que no primeiro ano do ensino médio os 
fungos são abordados nos conteúdos de ecologia e metabolismo energético.

Realizados os questionários prévios, os grupos controle e teste tiveram a mesma 
aula tradicional, do tipo expositiva-dialogada com o uso de slides. As aulas traziam os 
conteúdos de Micologia na seguinte ordem: histórico da interação do homem com fungos; 
fi logenia; aspectos taxonômicos; morfologia; características gerias e reprodução dos grupos 
zigomicetos, basidiomicetos, ascomicetos e os líquens. Os conteúdos foram trabalhados 
por 4 horas/aulas, distribuídas em duas semanas. 

Em seguida, as abordagens dinamizadoras foram aplicadas apenas na turma que 
fazia parte do grupo teste e, incluíram um jogo didático, modelos didáticos, além das já 
consolidadas aulas práticas.

A primeira abordagem dinamizadora aplicada a turma teste consistia num jogo 
didático intitulado “Baralho Fúngico”. No jogo, os alunos foram separados em grupos 
de quatro componentes, onde cada grupo recebeu um total de 36 cartas, divididas em 
quatro conjuntos com três cartas cada. Cada conjunto continha cartas com as seguintes 
informações: nome do grupo de fungos, imagem com um exemplo de um representante, 
estrutura reprodutora e informação prática.

O jogo funcionava da seguinte maneira: cada jogador recebia quatro cartas, as 
restantes permaneciam no centro do grupo. No início de cada rodada, todo jogador tinha 
o direito de pegar uma carta nova no centro do grupo, mediante a devolução de uma das 
cartas que estava na mão. Ganhava o jogo o primeiro aluno que sob a supervisão do 
professor montasse o conjunto de cartas com todas as informações correspondentes.
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Figura 3.2 Baralho Fúngico construído para a utilização por alunos de 2º ano do ensino médio 
de uma escola de tempo integral, na cidade de Barra do Corda/MA.

Fonte: próprio autor,2019. 

A segunda estratégia dinamizadora foi a construção de modelos didáticos em placas 
de Petri com massas de modelar pelos próprios alunos. As representações foram copiadas 
a partir de figuras de estruturas disponíveis no livro didático ou levadas pelo professor em 
slides. Os modelos ficaram disponíveis para todos os alunos durante as explicações dos 
conteúdos para que pudessem ajudar na visualização e melhor entendimento. 

Os modelos representavam as seguintes estruturas: leveduras; hifas cenocíticas, 
septadas monocarióticas e dicarióticas; micélio; esporângio e reprodução sexuada de 
zigomicetos; basídio e basidiocarpo de basidiomicetos; asco e ascocarpo de ascomicetos 
e conidióforos de ascomicetos.

Por último, a turma teste participou de uma aula prática desenvolvida pelo professor. 
Nesse momento, os alunos deveriam visitar todo o ambiente da escola em procura de 
fungos. Todos foram orientados a procurar os fungos em ambientes onde a incidência de 
sol não fosse tão alta e em locais em que existisse matéria orgânica acumulada. 

Os achados deveriam ser levados então para sala de aula ou o professor deveria 
ser chamado para ir até o local. Depois de encontrados, com o auxílio de lupa de mão, os 
estudantes observavam aquilo que haviam coletado. Feito isso, era iniciada uma discussão 
se as amostras eram realmente fungos e quais características os materiais coletados 
apresentavam.
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Após os dois grupos terem contato diferenciado com as metodologias de trabalho, os 
questionários pós-teste foram aplicados para assim avaliar se as estratégias dinamizadoras 
traziam algum ganho ao aprendizado dos estudantes quando comparadas aos alunos que 
vivenciaram apenas a abordagem tradicional.

Coletados os dados, as médias de acertos nas questões dos questionários (pré e pós) 
de cada turma foram expressos em média e desvio-padrão e os dados foram comparados 
e analisados pelo teste t (p < 0,05) para dados pareados. Para a comparação entre os 
resultados dos grupos controle e teste foi realizado um teste como dados independentes. 
Foi utilizado o programa Microsoft Offi ce Excel 2013 para tal teste.

A avaliação do ganho normalizado de aprendizagem foi realizada a partir da equação 
proposta por Hake (1998). Esta equação permite avaliar o quanto as turmas envolvidas em 
atividades de aprendizagem progrediram na compreensão de determinado tópico. O ganho 
médio normalizado (g) é defi nido pela equação:

%pós = percentual de acertos do estudante no pós-teste. 
%pré = percentual de acertos do estudante no pré-teste. 
A partir do valor de g é possível verifi car a progressão do conhecimento dos 

estudantes por intermédio da categorização dos valores em classes, sendo elas: baixo (g < 
0,30), médio (0,30 ≤ g < 0,70) e alto (g ≥ 0,70).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário aplicado a todos os participantes do estudo foi o instrumento que 

deu subsídio para os resultados que se seguem. A partir do mesmo foi possível observar 
se as metodologias utilizadas trouxeram ganho ou não ao aprendizado dos estudantes. Em 
resumo, as questões abordavam temas como taxonomia de fungos (o porquê de estarem 
separadas das plantas, questão 1); características gerais, ecologia, organização celular, 
metabolismo energético e reprodução (questão 2, 5, 7, 8 e 9); importância e relação dos 
fungos para o homem (3, 4 e 6).

 Ao se analisar os resultados do questionário prévio, optou-se por comparar as 
médias gerais de acerto por turma, no intuito de se verifi car qual das duas apresentou o 
melhor desempenho geral. O gráfi co 3.1 traz os resultados.
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Figura 3.1 Percentual médio geral de acerto por turma no questionário prévio aplicado às 
turmas 1 (controle) e turma 2 (teste) de alunos de 2º ano do ensino médio de uma escola de 

tempo integral, na cidade de Barra do Corda/MA.

Fonte: próprio autor,2019.

No geral, as duas turmas apresentaram um desempenho baixo, sendo o percentual 
de acerto médio para a turma 1 de 30% e para a turma 2 de 24%, o que se deve em 
parte a abordagem metodológica do estudo dos fungos, uma vez que ainda não havia sido 
trabalhados no ensino médio de uma forma específica. Observou-se ainda nas repostas que 
muitos estudantes afirmaram que fungos são organismos procariotos e tampouco sabiam o 
papel ecológico destes nos ecossistemas, demonstrando que os conteúdos abordados no 
primeiro ano não foram totalmente compreendidos.

Dirigindo-se então para as estratégias dinamizadoras aplicadas à turma teste após 
a aula tradicional, viu-se um engajamento positivo por parte dos alunos. 

A execução do jogo Baralho Fúngico despertou a competitividade entre os estudantes, 
de forma que se mantiveram focados e determinados a fim de vencerem. Nessa atividade, 
foi interessante observar que os demais estudantes que não estavam no jogo tentavam 
auxiliar os colegas a combinar as quatro cartas certas de um dos três grupos de fungos.

Em seguida, quando se analisa a construção dos modelos didáticos pelos alunos, tal 
atividade envolveu aqueles que possuíam mais habilidades manuais, no intuito de explorar 
e enaltecer a inteligência visual-espacial. Ainda assim, os menos habilidosos também 
inseriram-se no processo de construção. Alguns resultados dos modelos construídos 
podem ser observados na Figura 3.2.
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Figura 3.2 Fotografias dos modelos didáticos confeccionados pelos estudantes de 2º ano do 
ensino médio de uma escola de tempo integral, na cidade de Barra do Corda/MA. a) Hifas 

cenocíticas, septadas mono e dicarióticas; b) Micélio vegetativo; c) Esporângio de zigomietos; 
d) Reprodução sexuada de zigomicetos; e) Asco e ascocarpo de ascomicetos; f) Conidióforos 

de ascomicetos; g) Basídio e basidiocarpo de basidiomicetos.

Fonte: próprio autor,2019.

A formação de grupos para a construção dos modelos permitiu ainda a interação 
entre os alunos, fazendo com que trabalhassem em equipe e estimulassem também o 
trabalho das outras equipes, já que todos compartilhariam dos resultados entre si. Foi 
interessante observar que durante as explicações com os slides, os estudantes passavam 
entre si os modelos construídos nas placas de Petri para observar melhor visualizar as 
estruturas dos fungos. 

Por fim, na aula prática ficou evidente a empolgação dos estudantes na procura dos 
fungos pela escola. A atividade realizada fora do ambiente de costume quebrou a rotina em 
sala de aula permitindo aos alunos absorver de forma mais leve as informações que foram 
transmitidas a eles. 
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Figura 3.3 Material encontrado pelos estudantes de 2º ano do ensino médio sugerindo o 
crescimento de fungos numa escola de tempo integral da cidade de Barra do Corda/MA.

Fonte: próprio autor,2019.

Durante as buscas, os alunos coletaram exemplares de Briófitas achando se tratar de 
fungos, mas logo em seguida foram capazes de localizar fungos que eram provavelmente 
do grupo dos basidiomicetos como mostrado na Figura 3.3, facilmente reconhecidos pelo 
micélio reprodutor. O reconhecimento por parte dos alunos demonstra atenção às aulas 
teóricas e aos recursos didáticos empregados anteriormente.

A última análise debruçou-se nos resultados do questionário pós-teste aplicado às 
duas turmas. Foi possível então avaliar se as metodologias dinamizadoras trabalhadas 
com os estudantes trouxeram algum ganho. Inicialmente, foram comparados os resultados 
por questão entre as duas turmas, como ilustrado na Figura 3.4.
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Figura 3.4 Percentual de acerto por questão no questionário pós-teste dos grupos controle 
(turma 1) e teste (turma 2) do 2º ano do ensino médio de uma escola de tempo integral na 

cidade de Barra do Corda/MA.

Fonte: próprio autor,2019.

Ao se observar os dados, é notável o maior percentual de acertos em todas as 
questões da turma teste. Vê-se que a utilização de metodologias dinamizadoras trouxe 
ganhos para a turma teste, uma vez que os acertos são sempre maiores quando comparados 
com a turma controle. 

É possível ainda comparar os resultados dentro de uma mesma turma dos 
questionários prévio e pós-teste, como ilustrado nas Figuras 3.5 e 3.6.

Figura 3.5 Percentual de acertos por questão nos questionários prévio e pós-teste do grupo 
controle do 2º ano do ensino médio de uma escola de tempo integral na cidade de Barra do 

Corda/MA. 

Fonte: próprio autor,2019.
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Figura 3.6 Percentual de acertos por questão nos questionários prévio e pós-teste do grupo 
teste do 2º ano do ensino médio de uma escola de tempo integral na cidade de Barra do Corda/

MA.

Fonte: próprio autor,2019.

A questão 1 apresentou ganho nas duas turmas. A questão de número 2, com as 
características gerais a respeito dos fungos, teve um ganho no grupo teste. Não sendo 
observada a mesma tendência no grupo controle. Seguindo a mesma temática de 
características dos fungos, como organização interna (questão 5), reprodução (questões 
7 e 9), metabolismo energético (questão 8), houve um aumento no número de respostas 
certas no grupo teste.

No grupo controle, porém, nas questões 2, 4, 5 e 6 houve uma queda no número de 
acertos no questionário pós-teste. É uma tendência estranha de se observar, uma vez que 
os conteúdos haviam sido ministrados em sala de aula. Na turma teste, algumas questões 
tiveram o dobro, triplo e quase o quadruplo de repostas certas no questionário pós-teste, 
como verifica-se na questão 4, 5, 6, 7 e 8. Já outras, como as questões 2, 3 e 9 seguiram 
na disposição de acertos, com aumentos verificados. 

Metodologias ativas nas quais os alunos são inseridos no processo de ensino 
aprendizagem também mostraram resultados satisfatórios em trabalho realizado por Zappe 
e Sauerwein (2018) ao se utilizar sequências didáticas para o ensino de micologia, com 
estudantes participativos e que passaram a usar os conceitos relacionados aos fungos de 
forma correta. 

A imagem 3.7 traz ainda a análise de média de acerto geral por turma entre os dois 
questionários. 
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Figura 3.7 Comparativo das médias de acertos por turma nos questionários prévio e pós-teste 
das turmas controle e teste do 2º ano do ensino médio de uma escola de tempo integral na 

cidade de Barra do Corda/MA.

* Signifi cativo no teste t, para dados pareados. *(p<0,05). Fonte: próprio autor,2019.

A turma do grupo teste submetida às metodologias dinamizadoras apresentou um 
ganho signifi cativo no questionário pós-teste. Como já constatado por Moraes (2016), que 
trabalhou com estratégias inovadoras no ensino de fungos, metodologias que fogem ao 
convencional das aulas expositivas dialogadas, como jogos, softwares, aulas práticas e 
modelos didáticas colaboram na visualização e compreensão dos conteúdos, permitindo 
uma maior interação entre os colegas estimulando a criatividade e principalmente facilitando 
a compreensão dos conteúdos, tornando assim a aprendizagem signifi cativa.

A pesquisa realizada por Nicola e Paniz (2016) traz o relato de diferentes professores 
que constataram um ganho positivo nos conteúdos de Biologia onde as aulas se valem de 
diferentes recursos didáticos, favorecendo o processo de ensino/aprendizagem, tornando-o 
de qualidade e estimulando o senso crítico e a participação dos alunos nas aulas. Bezerra 
(2017) evidenciou que a utilização de modelos didáticos para o trabalho com Micologia 
é bastante satisfatório, pois observou que para a construção dos modelos os alunos 
apropriavam-se dos conteúdos com boa assimilação da importância dos fungos.

Para compreender o quanto as metodologias contribuíram para o aprendizado 
dos estudantes foi realizado o cálculo do ganho normalizado de Hake (1998), a partir 
da porcentagem de acertos das respostas obtidas nos questionários prévio e pós-teste. 
O cálculo permite avaliar o quanto a turma progrediu na compreensão do conteúdo. Os 
resultados estão disponíveis na Tabela 3.1. O grupo teste obteve uma média de 0,4 no 
ganho normalizado de aprendizagem ao se comparar o questionário prévio e o pós-teste, 
sendo considerado portanto um ganho médio (0,30 ≤ g < 0,70). Em todas as questões o 
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grupo teste obteve ganhos normalizados de aprendizagem maiores que o grupo controle.
Já o grupo controle obteve nota média 0, mas ao se observar os resultados, constata-

se que isso se deve às questões 02, 04 e 05, que no questionário pós-teste apresentaram 
mais erros do que acertos em relação ao questionário prévio.

Questão Turma 1 – Controle Turma 2 – Teste 
Pré-teste Pós-teste g Pré-teste Pós-teste g

1 22,58 34,48 0,2 26,32 40,74 0,2
2 41,94 27,59 -0,2 35,09 50,00 0,2
3 9,68 31,03 0,2 19,30 53,70 0,4
4 35,48 20,69 -0,2 19,30 51,85 0,4
5 48,39 17,24 -0,6 35,09 53,70 0,3
6 35,48 34,48 0 10,53 46,30 0,4
7 25,81 41,38 0,2 28,07 51,85 0,3
8 29,03 51,72 0,3 17,54 61,11 0,5
9 22,58 55,17 0,4 21,05 68,52 0,6

Média 30,11 34,87 0 23,59 53,09 0,4

Tabela 3.1 Percentual de acertos por questão nos questionários prévio e pós-teste e o ganho 
normalizado de aprendizagem (g) dos grupos controle e teste do 2º ano do ensino médio de 

uma escola de tempo integral na cidade de Barra do Corda/MA.

g - Valores para ganho normalizado de aprendizagem, segundo Hake [37]: baixo (g < 0,30), médio (0,30 
≤ g < 0,70) e alto (g ≥ 0,70). Fonte: próprio autor,2019.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessa pesquisa foi possível concluir que as estratégias didáticas 

dinamizadoras desenvolvidas e aplicadas funcionaram como importantes aliados quando 
colocadas juntas ao modelo de ensino tradicional, ampliando as possibilidades de 
aprendizado, pois na turma submetida a tais metodologias houve ganhos significativos 
quando se comparou resultados prévios e pós-teste.

As estratégias dinamizadoras permitiram que os alunos visualizassem de forma mais 
concreta o assunto abordado, além de explorar e enaltecer inteligências que não somente 
as cognitivas. Do mesmo modo, ampliaram a rede de relacionamento, incentivaram a 
divisão de tarefas e o trabalho em equipe, assim como instigam a curiosidade dos alunos 
quanto ao estudo de Ciências Biológicas.

Ressalta-se ainda com esta pesquisa a importância de se repensar o ensino de 
ciências nas escolas, seja a partir da criação de novas estratégias metodológicas que 
possibilitem a construção do conhecimento a partir da investigação, seja com a introdução 
dos estudantes como parte importante e central do processo ensino-aprendizagem.
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